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RESUMO EXPANDIDO

Introdução: A dificuldade de comunicação é um fator que tem importante impacto
na participação do indivíduo com surdez na sociedade, e pode afetar sua qualidade
de vida. A escola é um espaço que precisa de adaptações para poder oferecer uma
educação inclusiva adequadamente. Objetivos: Essa pesquisa buscou identificar a
modalidade comunicativa (língua de sinais, oralismo ou bilinguismo) utilizada por
escolares com surdez na cidade de Belo Horizonte, bem como verificar se há
relação entre o uso da modalidade comunicativa e a idade e o grau de surdez do
aluno. Métodos: Foram selecionados 55 alunos do ensino fundamental ao ensino
para jovens e adultos com perda auditiva. Os dados sobre a idade, grau de perda
auditiva e utilização de dispositivos auditivos foram fornecidos pelas escolas
participantes do estudo. Os intérpretes que acompanhavam os alunos com surdez
responderam questões sobre a comunicação dos estudantes no ambiente escolar.
Resultados: A amostra foi composta por 55 indivíduos, sendo a maioria do sexo
feminino (54,5%), estudantes do ensino fundamental (41,8%), com idade média de
15 anos e perda auditiva de grau profundo (47,2%) que não utilizam dispositivos
auxiliares da audição (49%) e são usuários de Libras e oralidade (43,6%). Alguns
alunos são usuários de Libras (38,1%), de oralidade (16,3%) ou se comunicam de
outra forma (1,8%). Houve associação significativa entre a modalidade comunicativa
e o grau da surdez, sendo possível perceber que a Libras é utilizada
predominantemente pelos alunos com perda auditiva de grau profundo (72%),
enquanto a oralidade é utilizada por pessoas com perda auditiva leve (66,67%), e o
bilinguismo é utilizado preferencialmente pelos grupos com perda auditiva de grau
moderado (76,92%) e severo (53,85%). Não houve associação significante da
modalidade comunicativa com a idade e a etapa escolar, portanto, a modalidade
comunicativa utilizada independe da idade e da etapa escolar. Discussão: Os
resultados mostram que a maioria dos estudantes utiliza o bilinguismo para se
comunicar, e que há preferência pelo uso da Libras pelos alunos com perda auditiva
de grau profundo. O bilinguismo proporciona maior inclusão escolar e social ao
surdo, sendo reconhecido como recurso fundamental nas práticas de ensino para
garantir o acesso aos conteúdos escolares. Percebe-se a maior dificuldade na
aquisição da língua oral por parte dos alunos com surdez profunda. Além disso, foi
observado o pequeno uso de dispositivos auditivos entre os alunos, fato que pode
estar relacionado com a dificuldade de acesso a esses recursos, que tem custo
elevado. Conclusão: Verificou-se que a comunicação dos indivíduos surdos no
ambiente escolar têm sido embasada no uso da Libras, associada ou não a
oralidade, notando-se avanço no uso dessa modalidade no ensino. No entanto, as
instituições de ensino precisam explorar as potencialidades dos alunos, levando em
conta sempre suas especificidades. É importante estudar mais sobre a comunicação
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do indivíduo com surdez no ambiente escolar, a fim de contribuir para a inclusão e
integração destes alunos na sociedade.
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